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 INTRODUÇÃO 
 
Antes do surgimento da resistência anti-helmíntica, o método estratégico de controle das infecções por nematódeos 
gastrintestinais, era o mais recomendado (Vieira, 1997). No entanto, em decorrência de informações inadequadas referentes à 
freqüência de tratamento com drogas antiparasitárias em ruminantes, foi observada a diminuição da eficácia destes produtos, 
com o aparecimento de cepas resistentes a vários grupos químicos (Molento, 2004). Com isso, a utilização de técnicas 
alternativas de controle parasitário tem sido bastante usadas, dentre elas destaca-se o método Famacha, que avalia a coloração 
da mucosa ocular do animal, com grande eficiência em vermes hematófagos, como Haemonchus contortus, que representa 80% 
da carga parasitária caprina e ovina (Reis, 2004). A utilização do método tem como principal característica a identificação de 
animais resistentes e resilientes no rebanho, sendo possível a seleção de animais que não precisam do tratamento. 

 OBJETIVOS 
 
Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a utilização do método Famacha como uma estratégia no controle parasitário, 
principalmente do Haemonchus contortus, em ovinos de pastagem irrigada naturalmente infectados. 

 MATERIAL E MÉTODOS 
 
Durante o período de um ano, 90 fêmeas ovinas (SRD) de pastagem irrigada da fazenda da Embrapa Caprinos, Sobral - CE 
foram avaliadas semanalmente através de exames da mucosa ocular, atribuindo-se graus de 1 a 5, de acordo com as indicações 
do cartão de valores do método Famacha onde somente animais com grau igual ou superior a 3 são vermifugados. Essa 
avaliação é feita com o levantamento da pálpebra superior do animal e abertura da pálpebra inferior para observação e 
comparação da coloração da mucosa do animal com a figura do cartão Famacha, onde por conseqüência os valores são 
atribuídos para haver uma vermifugação (Van Wyk). No entanto é necessário salientar que caso haja animais que apresentem 
grau igual ou superior a 3 por duas semanas consecutivas, eles não serão vermifugados em decorrência das células sangüíneas 
do animal necessitar cerca de 15 dias para se recomporem.  

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Com o fim das avaliações, foi observado que 10% do rebanho apresentou Grau Famacha 1, 60% Grau Famacha 2, 25% Grau 
Famacha 3 e 5% Grau Famacha 4. A maior parte do rebanho (70%) apresentou grau Famacha 1 e 2, obtendo um bom 
desempenho frente às infecções por nematódeos gastrintestinais, e não necessitando de vermifugação. Já (30%) dos animais, 
com graus 3 e 4 necessitaram de vermifugação, observando-se que a maior ocorrência de grau 3 foi durante o período de 
lactação, onde inevitavelmente, o sistema imunológico do animal é deprimido, tornando-se mais susceptível ao estabelecimento 
dos nematódeos gastrintestinais. 

 CONCLUSÕES 
 
Desse modo, recomenda-se o emprego do método Famacha no controle de parasitas hematófagos, uma vez que sua utilização 
contribuiu para reduzir o número de animais vermifugados e consequentemente os gastos com esta medida de controle, além da 
diminuição da ocorrência da resistência anti-helmíntica, e da identificação de resistência no rebanh 
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